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POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO 
 

INOVAR E INVESTIR PARA SUSTENTAR O CRESCIMENTO 

“DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: UMA ANÁLISE DA PDP” 
INSTITUTO BRASILEIRO DE EXECUTIVOS DE FINANÇAS / IBEF-SP  

São Paulo, 28 de julho de 2008 

MIGUEL JORGE 
MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR 



Ampliar 
capacidade 

de oferta 

DAR SUSTENTABILIDADE AO ATUAL CICLO DE EXPANSÃO 

Robustez do 
Balanço de 

Pagamentos 

Elevar 
capacidade de 

inovação 

Fortalecer 
MPES 

OBJETIVO 
CENTRAL 

DESAFIOS 

MACROMETAS 2010 

METAS POR PROGRAMAS ESPECÍFICOS 
METAS 

AÇÕES SISTÊMICAS: focadas em fatores geradores de externalidades 
positivas para o conjunto da estrutura produtiva 

DESTAQUES ESTRATÉGICOS: temas de política pública relevantes 
para o desenvolvimento produtivo do País no longo prazo 

PROGRAMAS ESTRUTURANTES para sistemas produtivos: voltados 
para 25 setores ou complexos produtivos 

POLÍTICA 
EM 3 

NÍVEIS 

Síntese da Política 
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Programas Estruturantes 

PROGRAMAS MOBILIZADORES EM ÁREAS ESTRATÉGICAS 

Complexo 
Industrial da  

Saúde 

Energia 
Nuclear 

Tecnologias de  
Informação e  
Comunicação 

Complexo 
Industrial de 

Defesa 
Nanotecnologia Biotecnologia 

PROGRAMAS PARA CONSOLIDAR E EXPANDIR A LIDERANÇA 

Complexo 
Aeronáutico Mineração Siderurgia Celulose 

e Papel 

Petróleo, 
Gás natural 

e Petroquímica 
Carnes 

PROGRAMAS PARA FORTALECER A COMPETITIVIDADE 

Complexo 
Automotivo 

Bens de 
Capital 

 Têxtil e  
Confecções 

Madeira 
e Móveis 

Higiene, 
Perfumaria  

e Cosméticos 

Construção 
Civil 

Complexo de 
Serviços 

Biodiesel Indústria Naval 
 e Cabotagem 

Couro, Calçados 
 e Artefatos Agroindústrias Plásticos OUTROS 

Bioetanol 



Metas da PDP para 2010 
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•  Ampliar taxa de investimento de 17,6% (2007) para 
21% do PIB.  

•  Aumentar investimentos privados em Pesquisa e 
Desenvolvimento de 0,51% (2006) para 0,65% do 
PIB. 

•  Ampliar participação das  exportações brasileiras de 
1,17% (2007) para 1,25% das exportações mundiais. 

•  Aumentar em 10% número de micros e pequenas 
empresas exportadoras que, em 2006, foi de 11.792 
empresas. 
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Instrumentos 

Ex.: MF: Desoneração tributária, BNDES: FINAME, Profarma  

Poder de compra do Estado: compras da administração direta 
e de empresas estatais 

Ex.: MS/MCT/MF/MPOG/MDIC/Congresso Nacional: Compras Governamentais 

Regulação: técnica, econômica e concorrencial 

Ex.: MDIC/CAMEX: Ambiente Jurídico 

Apoio técnico: certificação e metrologia, promoção comercial, 
propriedade intelectual, capacitação de recursos humanos, 

capacitação empresarial 
Ex.: INMETRO: Programas de certificação 

 Incentivos: incentivos fiscais, crédito, capital de risco 
e subvenção econômica 
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Recursos 

•  Financiamento: R$ 210,4 bilhões de financiamento 
do BNDES para investimentos em capital físico e em 
P&D na Indústria e nos Serviços (crescimento de 
mais de 10% ao ano no funding do banco) 

•  Desonerações tributárias da ordem de R$ 20 bi 
entre 2008 e 2011.  

•  Financiamento à tecnologia: R$ 41,2 bi do PAC/
MCT para ciência, tecnologia e inovação. 
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Apoio ao Investimento - Desonerações 

•  Depreciação Acelerada 
–  Prorrogação, até 2010, do previsto pela Lei 

11.051/2004: depreciação acelerada em 50% do prazo 
e crédito de 25% do valor anual da depreciação contra 
a CSLL 

–  Depreciação em 20% do tempo para os setores de 
Bens de Capital e Automotivo 

–  Depreciação imediata para investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento (P&D) 

•  Redução do prazo de apropriação de créditos de 
PIS e COFINS, derivados da aquisição de bens de 
capital: de 24 para 12 meses. 

•  IOF sobre operação de crédito: eliminação da 
incidência do IOF (0,38%) nas operações de crédito 
do BNDES, FINAME e FINEP 
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Apoio ao Investimento - Crédito 

Spreads e prazos BNDES 
 

•  Redução de 20% no spread básico médio do conjunto 
de linhas de financiamento do BNDES: de 1,4% a.a. 
para 1,1% a.a. 

•  Redução de 40% do spread básico para a 
comercialização de Bens de Capital: de 1,5% a.a. para 
0,9%a.a 

•  Duplicação do prazo para a indústria no Produto 
FINAME: de 5 anos para 10 anos 

•  Redução da taxa de intermediação financeira: de 
0,8% para 0,5%. 
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Apoio à Inovação - Crédito 

Nova linha Capital Inovador: 
•  Apoio a esforços inovativos das empresas 

(principalmente capacitação, ativos intangíveis, 
engenharia) 

•  TJLP + 0% 
Nova linha Inovação Tecnológica: 
•  Apoio a projetos de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação 
•  4,5% aa. 
FUNTEC – Fundo Tecnológico não reembolsável 

(subvenção) 

R$ 6 bilhões entre 2008 e 2010 
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Apoio às Exportações - Desonerações 

Ampliação do drawback verde-amarelo 
•  Estender ao Pis/Cofins o benefício do drawback verde-

amarelo   
Redução de impostos 
•  Redução a zero do IR incidente sobre prestação de 

serviços e despesas com logística no exterior.  
•  Redução a zero do IR sobre promoção de serviços no 

exterior 
Aperfeiçoamento do RECAP 
•  Redução do critério de empresa preponderantemente 

exportadora para 70%.  
Aperfeiçoamento do REPES 
•  Redução do critério de empresa preponderantemente 

exportadora para 50%. 
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Apoio às Exportações - Crédito 

PROEX 
•  Ampliação do orçamento do PROEX: R$ 1,3 bilhão em 

2008. 
•  Alteração de critérios de enquadramento 
•  Extensão do do prazo de financiamento para alguns 

setores 
Financiamento do BNDES em Euros 
Novo REVITALIZA – Exportações 
•  Taxa fixa com equalização de taxa de juros 
•  Foco em setores intensivos em mão de obra, bens de 

capital, software 
Seguro de Crédito à Exportação para MPEs 
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Apoio às Exportações - Regulação 

Estratégia Nacional de Simplificação do Comércio Exterior 
•  Propostas de mais de 20 medidas de simplificação do 

comércio exterior com prazo para adoção até o 
segundo semestre de 2008. 

Habilitação Simplificada no SISCOMEX; 
•  Elevação do valor máximo das operações de pequena 

monta para habilitação simplificada para US$ 300 mil 
por semestre. 

Declaração Simplificada da Exportação (DSE) 
•  Ampliação, para US$ 50 mil, dos limites da DSE 
Regulamentação dos consórcios de Exportação; 
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Política de Desenvolvimento Produtivo 

Muito obrigado! 

MIGUEL JORGE 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO EXTERIOR 

www.desenvolvimento.gov.br 
 

POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO 
www.desenvolvimento.gov.br/pdp  


